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Descrição geral (ECTS, Carga horária, Apoio tutorial, etc.) 

Esta unidade curricular faz parte das disciplinas obrigatórias do Mestrado em Educação – Especialidade em 
Educação e Tecnologias Digitais. É totalmente ministrada em regime a distância. São-lhe atribuídos 7,5 ECTS, 
funciona em regime modular com apoio tutorial. É composta por 4 módulos que, embora mantenham uma certa 
autonomia, mantêm relações entre si. Tem um regime de avaliação contínua com três componentes: 
participação nos fóruns de debate online; realização das atividades propostas em cada módulo; e elaboração 
de um trabalho individual a apresentar no final do trimestre (ou durante o período de avaliações do 1º semestre, 

previsto no calendário escolar).                                                                                                                                                                                        

 

Objetivos 
1.Compreender os princípios e características das três grandes abordagens à aprendizagem: 
comportamentalista, cognitivista e contextualista e as teorias e modelos mais representativos que lhes estão 
associados 

2. Descrever ambientes de aprendizagem suportados em TIC tendo como base as grandes correntes ou 
abordagens à aprendizagem 

3. Analisar as características das teorias da instrução (instructional design) e os seus dois principais modelos 

4. Analisar as características da aprendizagem multimédia e do ensino online 

5. Conceber um Ambiente Virtual de Aprendizagem 



 

6. Analisar as relações virtuais e a expressão das emoções online 

Competências    

No final do semestre, os estudantes serão capazes de: 

1.Interpretar, exemplificar, sumariar, inferir e parafrasear os materiais pedagógicos relacionados com os temas 
ensinados, designadamente, as teorias da aprendizagem e as aplicações educativas programáveis, as teorias 
da instrução, os modelos instrutivos e as suas aplicações informatizadas, a aprendizagem multimédia e o ensino 
online, as relações virtuais e a expressão das emoções online   

2. Comparar, desenvolver hipóteses e analisar ambientes de aprendizagem suportados pelas TIC, baseando-se 
nas teorias da aprendizagem e nos modelos instrutivos lecionados nos temas 1 e 2.  

3. Conceber um ambiente virtual de aprendizagem, baseando-se numa teoria de aprendizagem e num modelo 
de instrução, integrando os conhecimentos sobre memória e carga cognitiva, adquiridos no tema 3.       

 

Conteúdos programáticos (sinopse) 
   A disciplina organiza-se em quatro módulos: 

1. Teorias da aprendizagem e aplicações educativas programáveis   
2. Teorias da instrução e modelos instrutivos (instructional design)   
3. Aprendizagem multimédia e ensino online   
4. Relações virtuais e expressão das emoções online   
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Métodos de ensino 

Aulas online; Trabalho em pequenos grupos realizados online; Debates nos fóruns dinamizados pela 
professora… 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

 
 A avaliação será formativa durante a realização do curso, pois o feedback informativo é essencial para promover 
e melhorar a aprendizagem. Valoriza-se a assiduidade e participação nas atividades propostas.   

a) Participação individual nos fóruns e no trabalho desenvolvido online: 20% 
b) Trabalhos em pequenos grupos: 30% 
c) Conceção individual de um guião multimédia para desenvolver um ambiente de aprendizagem 

informatizado (pode ser um AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem; uma unidade de aprendizagem 
para ser ministrada online; o uso educativo de um programa informático; a conceção de um RED – 
Recursos Educativo Digital), mas que tenha em conta uma ou mais teorias da aprendizagem e/ou 
instrução abordadas, seguindo um guião fornecido pela professora: 50%. Os trabalhos terão sempre 
feedback. Este trabalho pode ser realizado ao longo do trimestre e entregue no fim do funcionamento 
da UC ou durante o período de avaliações do 1º semestre previsto no Calendário letivo (entre 03 janeiro 
e 07 fevereiro de 2022) tendo duas datas para entrega: a) até 08 janeiro de 2022; e b) até 25 janeiro de 
2022. Só os trabalhos entregues até 08 de Janeiro de 2022 podem ser melhorados em função do 
feedback fornecido pela professora; os restantes terão feedback mas sem possibilidade de melhoria. 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 

Podem escolher o regime alternativo de avaliação os estudantes abrangidos pelo mesmo (ver Regulamento de 
Avaliação das Aprendizagens) desde que informem e combinem com a professora durante a primeira semana 
de funcionamento da disciplina. Nestes casos, os estudantes devem fazer dois trabalhos individuais: a) 
Conceção de um guião multimédia para desenvolver um ambiente de aprendizagem informatizado (similar ao 
realizado pelos estudantes em regime geral) com um peso de 60% a ser entregue no final do trimestre ou até 
dia 08 de janeiro de 2022; b) Resposta a um conjunto de questões (uma por módulo) a apresentar no final do 
trimestre ou síntese problematizada dos fóruns realizados em cada módulo (40%). Ambos os trabalhos poderão 
estar sujeitos a uma discussão oral (feita presencialmente ou via Zoom Colibri), em data a combinar entre a 
professora responsável pela UC e o estudante, durante o período de avaliações do 1º semestre (entre 03 de 
janeiro e 07 fevereiro de 2022) 

 

Regras relativas à melhoria de nota 

A melhoria de nota nesta unidade curricular tem duas possibilidades: a primeira durante a realização das 
atividades curriculares e após feedback dado pela professora dos trabalhos realizados; a segunda no ano 
académico seguinte, de acordo com as seguintes regras: 

 Os estudantes em regime geral de avaliação só podem melhorar o trabalho individual. 

O trabalho individual pode ser melhorado, após feedback da professora, se os estudantes o entregarem até 08 
de janeiro de 2022.   



 

Os estudantes em regime geral que não estiverem satisfeitos com a classificação final obtida nesta unidade 
curricular podem ainda melhorar a nota do trabalho individual no ano académico seguinte, nas datas previstas e 
afixadas para melhoria de nota. As classificações das outras duas componentes de avaliação (participação nos 
fóruns e trabalho de grupo) não são sujeitas a melhoria. 

Os estudantes em regime alternativo que não estiverem satisfeitos com a classificação final nesta disciplina 
podem melhorar os dois trabalhos individuais no ano académico seguinte, nas datas previstas e afixadas para 
melhoria de nota. 

 

 

 

 


